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ELABORAÇÃO DE PROJETO DE PESQUISA CIENTÍFICA

( ROTEIRO)

APRESENTAÇÃO


Dentre as atividades fins da universidade, a pesquisa se constitui um elemento fudamental porque é o meio para a geração de novos conhecimentos que por sua vez é responsável pela dinamização do ensino e da extensão. E a UEFS vem reafirmando essa importância na medida em que tem apoiado um grande número de projetos de pesquisa o que, por sua  vez, tem estimulado a apresentação de novos projetos.


Neste momento em que se verifica um aumento maciço do corpo docente, pelo ingresso via concurso, há de se esperar um correspondente aumento na demanda por apoio à pesquisa. Neste conjunto estão docentes já familiarizados com a rotina de pesquisa ao lado de outros ainda neófitos.


Como as demais universidades brasileiras, a UEFS não dispõe de recursos suficientes para suportar plenamente a pesquisa o que , é obvio , leva à necessidade do pesquisador buscar financiamento externo.


Os órgãos financiadores constituem comissões de especialistas com a finalidade de avaliar e julgar os múltiplos pedidos.  Assim, cada projeto apresentado atendendo a todos os requisitos essenciais, inclusive com o curriculum vitae de cada pesquisador, passa pelo crivo dessas comissões julgadoras que, de modo geral , levam em conta: 


a)  elaboração do projeto em si;

b)   viabilidade para sua execução pela unidade executora;

c)   capacidade (know-how) da equipe para desenvolver as atividades previstas;
d)   mérito e relevância da pesquisa e, inclusive, sua inserção nas áreas consideradas prioritárias pela financiadora.

A  constatação de tais fatos suscitou à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação a necessidade de orientar a esses docentes recém admitidos, e mesmo aqueles ainda não despertados para a pesquisa, quanto aos padrões gerais para a elaboração de um projeto a ser apresentado tanto à UEFS como a agentes financiadores externos.


Este procedimento também facilitará a avaliação/julgamento no âmbito da própria UEFS.


Devemos esclarecer que não se trata de um receituário e, também, que a forma de apresentação do projeto varia em função das entidades financiadoras.  Neste caso, recomendamos consultar as normas específicas a fim de atender às exigências previstas pelas mesmas.


A elaboração  de um projeto de pesquisa mais fundamentado é um fator de segurança para se ter êxito nos resultados.
PROJETO DE PESQUISA


A pesquisa é um ato dinâmico de questionamento e aprofundamento consciente na busca de uma resposta ou solução a uma dúvida ou problema.


Em pesquisa nada se faz ao acaso. Em geral dentro do quadro de referência do conhecimento anterior, o pesquisador, depois de escolher o tema para o estudo e formular o problema, estabelece uma hipótese. E para testar esta hipótese elabora o projeto de pesquisa.


O projeto de pesquisa é, portanto, instrumento básico porque situa o problema no tempo e delimita as ações, define a metodologia a seguir, prevê os recursos materiais necessários, a análise dos dados, o período de execução, o destino dos resultados. Além disso, constitui um documento indispensável à obtenção de autorização para executar a pesquisa e para a obtenção de recursos financeiros.


A maioria das universidades não dispõe de recursos suficientes para atender a todas as solicitações, o que leva à necessidade de buscar o apoio de órgãos financiadores. Atualmente, a existência ou não de recursos representa um poderoso fator limitante para a realização de uma pesquisa.


Os órgãos financiadores convocam grupos ou especialistas(comissões) que tem a função de avaliar/julgar os pedidos e cada projeto, apresentado com todos os requisitos, passa pelo crivo dessas comissões que têm como parâmetros:

a)  elaboração do projeto;

b)  viabilidade para execução no laboratório/departamento envolvido;

c)  capacidade (experiência da equipe para a execução das atividades propostas);

d)  relevância da pesquisa e sua inclusão nas áreas prioritárias do órgão financiador. É bom lembrar que este parâmetro é decisivo para a aprovação.


A formatação do projeto varia a depender da instituição financiadora. Independente de tais variações, um projeto de pesquisa, basicamente, deve atender ao seguinte:

QUESTÕES
PASSOS

1. O que fazer?                                          definição do tema e problema

2. Por que fazer?                                        justificativa da escolha do problema
3. Para que fazer?                                      objetivos

4. Onde fazer?                                            local - campo da pesquisa

5. Como fazer?                                           metodologia

6. Com que fazer?                                       recursos necessários

7. Quando fazer?                                         cronograma de execução

8. Com quem fazer?                                    equipe




Porém não basta, apenas, a elaboração do projeto. Para que a pesquisa seja conduzida de modo responsável é necessário  dedicar tempo e esforço organizado, concentração, continuidade, empenho, persistência. A atividade de pesquisa exige que o pesquisador seja estudioso, informado e organizado intelectualmente. Deve manter-se atualizado com o conhecimento científico em sua área e áreas afins, deve interagir com outros pesquisadores, participar de reuniões científicas e dialogar com os seus pares.


Deve, ainda, dominar as formas de comunicação oral e escrita para apresentação e publicação do seu trabalho, para a redação de textos atualizados e para atuar no ensino.


Além do mais, o pesquisador tem uma responsabilidade social pois deve contribuir para a difusão da cultura, permitindo que o conhecimento científico se estenda às diversas camadas da população.

ESTRUTURAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA


Para a estruturação de um projeto de pesquisa, a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação elaborou um FORMULÁRIO, que deverá ser preenchido conforme o “Roteiro” a seguir. Este formulário, por sua vez, se constitui em uma base para preenchimento de formulários para solicitação de financiamento a diferentes fontes.

I .  IDENTIFICAÇÃO

Visa fornecer informações básicas para o cadastramento do projeto e para análise pelos consultores. Este item deve conter: Instituição/pesquisador  solicitante, unidade executora, título do projeto, área e sub área do conhecimento (segundo classificação do CNPq), tipo de pesquisa (básica, se o objetivo é o interesse de ampliação do conhecimento científico sem vislumbrar aplicação imediata dos resultados; aplicada, se para atender a uma demanda tecnológica e/ou social efetiva ou potencial), natureza (departamental, interdepartamental, interinstitucional), resumo, palavras-chave, coordenador (nome completo, endereço, telefone/fax/E- mail).

II.  PROJETO

1.  INTRODUÇÃ0

Tem por finalidade anunciar o assunto, considerando sua compreensão, seu alcance, suas implicações e seus limites. Para elaborar uma introdução deve-se seguir  os seguintes passos:


1.1 - anunciar a idéia geral e definir o assunto. O assunto de uma pesquisa é constituído por um tema que demanda melhor definição, mais precisão e clareza do que já existe, devendo, “a priori” recair em um campo delimitado dentro da respectiva ciência de que trata o trabalho, podendo ser de natureza básica ou aplicada.


Na escolha do tema o pesquisador deve estar atento para os seguintes critérios: importância, originalidade e viabilidade;


1.2 - delimitar o assunto ( formular o problema ). O problema deve ser formulado de preferência em forma interrogativa ( por que tal fato chamou a atenção? O que ele tem de importante que justifique a realização de uma pesquisa ? ).


É preciso bastante clareza na definição do problema, para que se possa elaborar a hipótese central e definir a metodologia a seguir. A formulação do problema envolve conhecimentos prévios e criatividade do pesquisador ; 


1.3 - situar o problema no tempo e no espaço ( marco teórico ).A execução desta fase compreende consulta bibliográfica, estudos exploratórios, contatos com pesquisadores/especialistas, cujos dados serão utilizados para uma definição mais precisa do que se deseja pesquisar. A ciência tem história, portanto é importante que fique demarcada a transição entre o que já se sabe e o que o pesquisador se propõe a esclarecer;


1.4 - mostrar a relevância do estudo.  Deve ser esclarecida a importância da pesquisa (tanto no plano teórico como no prático), a contribuição com novos conhecimentos, atendimento a interesses gerais e particulares; 


1.5 - justificar a escolha do problema. Este elemento contribui fortemente para a aceitação da pesquisa pelos agentes financiadores. Neste momento o pesquisador deve aliar ao seu conhecimento  científico, sua criatividade e capacidade de convencimento.


A justificativa difere da revisão bibliográfica e portanto não precisa da citação de outros autores ;


1.6 - mostrar a viabilidade técnica. Deve-se esclarecer que a unidade executora tem capacidade instalada compatível com as atividades previstas e que a equipe dispõe do domínio técnico necessário.

Nestes dois últimos sub-ítens deve-se indicar a contribuição do projeto para o desenvolvimento da área de conhecimento, sua relação com programas e projetos semelhantes (no país e no exterior), sua relação com o plano diretor da unidade executora. Deve-se incluir comentários sobre a bibliografia pertinente e o “estado da arte” na área de conhecimento do projeto.


2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Fazer uma síntese da bibliografia existente sobre o tema bem como dos estudos concluídos e/ou em andamento, realizados pela unidade executora e/ou outras entidades (nacionais e estrangeiras), comentando a existência de alternativas para abordagem do problema.


3. OBJETIVOS
 A especificação dos objetivos de uma pesquisa deve responder às questões para que?  para quem ?  e a natureza da resposta dependerá do que se pretende fazer com ela.

É importante definir os objetivos gerais e específicos. Essa definição, por sua vez, dependerá do conhecimento aprofundado do assunto.


4.  METODOLOGIA


Este elemento é o que abrange o maior número de ítens. Detalhar a metodologia a ser adotada envolvendo (dentre  outros):

4.1  - especificação do material (amostra)

4.2 - área geográfica onde será desenvolvido o trabalho

4.3 - coleta de dados

· técnica(s) a ser(em) utilizada(s)

· número de amostragens

· fases da coleta

· periodicidade

4.4  - tratamento estatístico (preferecialmente informando o nível de significância) e análise dos dados (especificar os procedimentos a serem utilizados)


5. CRONOGRAMA FÍSICO  (EXECUÇÃO)

O cronograma é um instrumento de controle no qual se registra o planejamento das atividades e representa, de modo claro  e honesto, a maneira pela qual a pesquisa deverá ser conduzida. O prazo para cada etapa deverá ser previsto criteriosamente e em bases reais.


As atividades devem ser compatíveis com os objetivos, a metodologia, o período previsto, e o cronograma de desembolso. No cronograma devem constar:


a) planejamento


b) estudos exploratórios (se for o caso)


c) aquisição de equipamentos


d) montagem do laboratório


e) padronização das técnicas (se for o caso)


f) coleta de dados


g) organização dos dados


h) análise e interpretação


i) elaboração de relatórios (parcial/final)


j) comunicação em congresso


k) elaboração de artigos para publicação em revista especializada


l) atualização da literatura (durante toda a execução do projeto) 


m) indicadores de progresso (exemplo no verso da folha “Cronograma físico” do formulário)


6. RESULTADOS ESPERADOS

Indicar, sempre que possível, a utilização dos resultados, informando os mecanismos de transferência para o setor, indicando a instituição, aplicação e níveis de negociação.


7.  BENEFICIÁRIOS  E BENEFÍCIOS SOCIAIS PREVISTOS
Listar as pessoas, comunidades, órgãos que serão beneficiados com os resultados da pesquisa e sua contribuição social.


8. PRODUTOS
Fazer uma previsão de monografias, dissertações, teses, artigos para publicação, livros, coleções, dentre outros, que serão obtidos a partir do trabalho.


9. EQUIPE TÉCNICA


É importante reunir um certo número de pessoas com interesses profissionais comuns, para que haja uma massa crítica necessária. Sempre que possível deve existir um pesquisador Senior.


Listar os integrantes da equipe (professores, funcionários, alunos, técnicos) indicando nome, qualificação, titulação (local e ano), situação na Instituição, horas dedicadas ao projeto, função no projeto, salário bruto, salário relativo no projeto, envolvimento em outros projetos.


10.EXPERIÊNCIA DA EQUIPE

É comprovada mediante a apresentação dos Curricula Vitarum dos membros da equipe com a produção técnico-científica nos últimos cinco anos (modelo anexo).


11. ORÇAMENTO


A preparação de um orçamento ainda é uma das maiores dificuldades para os iniciantes na pesquisa. Esta etapa deve englobar todos os itens necessários ao desenvolvimento da pesquisa seguindo a Legislação pertinente que prevê as seguintes rubricas:


11.1 - Despesas Correntes



a) DESPESAS DE CUSTEIO



- Pessoal com vínculo empregatício: refere-se a diárias.



- Material de Consumo



- Serviços de Terceiros e Encargos




- Remuneração de serviços pessoais: serviços eventuais efetuados por pessoa física sem vínculo empregatício.




- Outros serviços e encargos: material de distribuição gratuita, passagens, despesas com locomoção, consultoria (pessoa física ou jurídica), assinatura de periódicos, hospedagem de convidados, locação de bens móveis e imóveis, serviços de comunicação e telecomunicação, serviços de registro audiovisual  atividades/eventos e outros.


11.2 -  Despesas de Capital



a) INVESTIMENTOS



- Obras e instalações: despesas com estudo e projetos; início, prosseguimento, conclusão de obras, instalações que sejam incorporáveis ou inerentes ao imóvel (elevadores, aparelho para central de ar condicionado).



- Equipamentos e material permanente: despesas com a aquisição de bens que representem instrumental de trabalho ou que contribuam para a produção de 

serviços com características de permanência, durabilidade e autonomia e que serão incorporados ao patrimônio.


Em todos os itens devem constar: especificação (no caso de aparelho/equipamento explicitar marca, nacionalidade, características específicas), quantidade, valor unitário, valor total.


O orçamento analítico deve ser acompanhado da memória de cálculo e do orçamento sintético,  sendo que ambos devem ter os custos distribuídos por  trimestre (Cronograma de desembolso) em sintonia com o cronograma físico.


12. CONTRA PARTIDA 
As instituições/órgãos financiadores exigem a inclusão deste item. Deve-se relacionar todo o material permanente, equipamento, espaço físico (m2) existente na Instituição/Órgão proponente com os valores atuais, dando-se um desconto de 20% (depreciação).


Com relação a pessoal, tomar o salário bruto da equipe e multiplicar por 1,4872.


14 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS


Suporte teórico citado no texto, deve ser expresso segundo as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), edição atualizada.


Para a elaboração deste roteiro, foram consultadas as seguintes fontes:

1. CASTRO, C. M. A prática de pesquisa São Paulo, MacGraw-Hill do

Brasil,1977.156p.

2. LAKATOS, E. M. e MARCONI, M. A Fundamentos da Metologia

Científica. 3ª edição revista  e  ampliada, São Paulo Atlas 1991.

270 p.

3. POMERANZ, L. Elaboração e Análise de Projeto . São Paulo , Editora 

Hucitec, 1988.  246 p.

4. REY, L.  Planejar e redigir trabalhos científicos . 2ª edição revista  e

ampliada.  São Paulo,  Editora Edgard Blucher Ltda, 1993.

5. SENRA , N. C.  O cotidiano da pesquisa. São Paulo, Editora Ática, Série

Princípios 1989. 71 p.
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PROJETO  DE  PESQUISA

TÍTULO  DO  PROJETO

COORDENADOR / AUTOR

UNIDADE / ÓRGÃO

Mês/Ano

FORMULÁRIO   PADRÃO   PARA   APRESENTAÇÃO   DE   PROJETOS   DE   PESQUISA

I- IDENTIFICAÇÃO

1.Dados pessoais do solicitante
Nome: ________________________________________________ CPF:____________ 


Endereço residencial:____________________________________ E-mail:___________


CEP:__________ Cidade:__________________ Fone:____________ FAX:__________

2. Dados funcionais do solicitante
Instituição (universidade) 

Unidade / örgão (departamento/órgão suplementar/ núcleo)

Cargo/Função

Vínculo Empregatício :   Situação  ( Ativo  ( Aposentado
Regime de Trabalho: ( Tempo parcial 

                                    ( Tempo Integral 

                                    ( Dedicação exclusiva

Endereço Institucional: 

______________________________________________________________________
CEP _____________ Cidade ________________Telefone____________ Ramal ______

FAX _____________

3. Unidade executora  (preencher se for diferente do ítem 2)

Nome: _________________________________________________________________

Endereço:_______________________________________________________________

CEP: ____________________________________Telefone: ______________________

4. Dados do Projeto

Título:​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​_________________________________________________________________

Área do conhecimento:___________________________________________________

Sub área do conhecimento:_______________________________________________
Tipo de pesquisa : ( Básica

                                 ( Aplicada

Natureza: ( Departamental         ( Interdepartamental


       ( Interinstitucional      ( Individual

Palavras-Chave:_____________________________ Duração prevista: _____________

Resumo (máximo 500 palavras)



II PROJETO

1. INTRODUÇÃO (Relevância e Justificativa)



2.  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA



3. OBJETIVOS


4. METODOLOGIA



5 . CRONOGRAMA FÍSICO



ANO I
ANO II


ITEM
ATIVIDADES
1
2
2
4
1
2
3
4
INDICADORES DE PROGRESSO



1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12






















































































































































































































































































































































































































































































































































TOTAL










Obs.: Vide verso

Exemplo:




ATIVIDADE:

INDICADORES  DE  PROGRESSO:



Padronização de técnicas





Técnicas testadas e  padronizadas



Realização de curso de extensão



Cursos realizados

6. RESULTADOS   ESPERADOS


7. BENEFICIÁRIOS E BENEFÍCIOS SOCIAIS PREVISTOS

8. PRODUTOS


9. EQUIPE  TÉCNICA



REGIME DE TRABALHO

CLASSIFICAÇÃO
PART. NO

APOIO DE OU-
ENVOLVIMENTO

NOME
COD.
INSTITUIÇÃO
PROJETO
TITULAÇÃO
(Pesquisador CNPq)
PROJETO
ATIVIDADES NO PROJETO
TRAS FONTES
EM OUTROS



TI
TP
TI
TP


(MESES)

PÚLICAS
PROJETOS

















































































































































































































TI = tempo intergral

TP= tempo parcial
10 - EXPERIÊNCIA DA EQUIPE (Anexar Curriculum Vitae de cada integrante)

11 . ORÇAMENTO  ANALÍTICO  - ELEMENTOS DE DESPESA
1. Pessoal

Especificação
quantidade
valor(R$)



unitário
total

Diárias














Subtotal




2. Material de Consumo

Especificação
quantidade
valor(R$)



unitário
total

Produtos químicos, material de expediente, material para registro fotográfico, combustível, materiais e acessórios de máquinas, matéria primas, etc.









Subtotal




3. Remuneração de Serviços Pessoais

Especificação
quantidade
valor(R$)



unitário
total

Remuneração de Serviços eventuais prestados por pessoas físicas sem vínculo empregatício. Inclui prestação de serviço por estudante na condição de estagiários ou monitores.




Subtotal




4.  Outros Serviços e Encargos

Especificação
quantidade
valor(R$)



unitário
total

Serviços de comunicação (correios, telefone, fax,), de divulgação, de impressão, de encadernação, despesa de pronto pagamento, locação de veículo, etc.




Subtotal




5. Obra e Instalações

Especificação
quantidade
valor(R$)



unitário
total











Subtotal




6. Equipamentos  e  Material  Permanente

Especificação
quantidade
valor(R$)



unitário
total











Subtotal




OBS: Elaborar Justificativa  para os ítens 5 e 6 do orçamento.

Resumo do Orçamento

nº de ordem
Especificação
Valor (R$)

01
Pessoal


02
Material de Consumo


03
Remuneração de Serviço Pessoais


04
Outros Serviços e Encargos


05
Obras e Instalações


06
Equipamentos e Material Permanente



TOTAL


12. MÉMORIA DE CÁLCULO
Obs:  Vide verso 

EXEMPLO

1. Diárias

Atividade
n° viagens
dias/viagem
n° pessoas
subtotal
CNPq
UEFS









Pesquisador *
4
2
1
240.00

240.00

Alunos pós-graduação *
4
2
2
480.00
480.00


Ajudante de campo **
4
2
1
160.00
160.00


Subtotal



880.00



TOTAL







* Diária = R$ 30,00
** Remuneração de serviços pessoais = R$ 20,00/dia

2. Cálculo das despesas com combustível
Localidade
Distância (Km)
n° de viagens
Km total 

(Km x n)
Litros*
R$**

Morro do Chapéu (Jacobina)
540
2
1080.00
108.00
75.6

Serra do Açuriá
1.080
2
2160.00
216.00
151.2

Rio de Contas
840
2
1680.00
168.00
117.6

Catolés
840
2
1680.00
168.00
117.6

Lençóis
630
11
6930.00
693.00
485.1

TOTAL




947.1

* 10 Km/l

** R$ 0,70/l

13. CONTRAPARTIDA

14. REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS


 15 -  CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO  (Trimestral)  -  199__

ÍTENS DE DISPÊNDIO
1º TRIMESTRE
2º TRIMESTRE
3º TRIMESTRE
4º TRIMESTRE
TOTAL GERAL

DESPESAS   CORRENTES






1. Pessoal






2. Diárias






3. Material de Consumo






4. Rem. Serviços Pessoais






5. Outros serviços e encargos






SUBTOTAL






DESPESAS DE CAPITAL






1. Equip. e Material Permanente






SUBTOTAL






TOTAL GERAL
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